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:-.!uncu gostei de grand p movI
mento no cemitério: luzes, flõres , 
coroas, homens a conversar. cl'ian
'11S a tagarelar Por ｩｾＧｯＬ＠ no dia 
dos Finados, fui rle manhã bem 
"eelo, antes ainda do nascer cio 
- oi, quanrlo anda havia ninguém 
parn me et;,tOl varo Queria e"tar a 
:-.(').., com ｮｱｵｾｬ｡＠ que durante a sua 
,"!fIa foi a lninh,1 lnaioJ' ｡ｬ･ｾｬＧｩ｡Ｌ＠

mas que Deu (harnou junte, de 
Si, minha nüiezinhi.l. SPlI c(Jrpo 
.I!;ol'a ｲｬＬＬＧｾ｡ｮＭ｡Ｌ＠ tendo por teto a 
: I ia ldlJidl el· nli'innore (Ieb;dxo 
num (:jpre-,tc. (}nde ｯｾ＠ paSsarinhos 
(' 1J.t:IIll, (.01l10 ｾ･＠ nada t"otllpl'een
,)c,senl ria nlinha rio I' e da, mi
nhas s,nl!IJde, p Jl aquela que está 
(;ilcrrr,Hlil lwq,. lugal'zinho tão es
Ireito, 

Abracei a cruz cle ferro, já ga 
li pela fenugem, pois já faz cin
'(j an lh que estpnde seus braços e 
.s leu'a , rio nom ela nefunta já 
<ã" qua,i ileg!\'cis, ,h,im fiquei, 
n50 sei quanto lempo, pois pare
(I;l·me ouvir uma \'07. Sim, era a 
\';Z de minha mãe que esta,'a ou
rindo F: O que me dizia esta voz? 

,["11111 ', ("esl pal'lir llll ｉＩＨｾｕ＠ t 
Le ctern r('r' mot (Ju probleme 
!':'Pst I,a sUl' la ｉｾｬｔ･＠ blêmp 
Rpg;11111'1 \ ｾｬＧｓ＠ 1(' etCl IJI('u 

- } 'lho, lIurante a minha \'lIl" 
eu tanta:-- \'êzes te ､ｩｾｾ｣Ｚ＠ -.;p bom, 
sê iJoneslO nas tuas ações, não fa , 
C:l .... mal <1 llinguém, ｾｾ＠ gl'ato a h,I 
los Cjue lP fa7em o hem' E hoj . 

ne ... ta hora matinal. (I!\r:e l)ão h t 

nlllgW::,lrl entre mim e ti. neste sÍ* 
lêncio de cemitério eu te pel gun 
lO: rilho. ObSel"Vaste ｡ｾ＠ minha 
pala\ l'HS ｾ＠ F'ica:-ite fiel? Ou te (\/:). 
quecesle dos conselho, de tua 
mâe ') ｃｕｮｬｰｬＧ･ｾ＠ ainda ('Om os dto 
\ 0t'C .... religicr·.n .... que eu te ensiná 
"a, qUdnuo tu el", ainda pequeni 
no " 

p, 'ceia-me \' er minha mãe, fa 
lando-me com aquela ､Ｂｾｵｲ｡＠ " 
bllndurle que 1I1e CId tão caracte, 
rhtica, Eu não porlb Aenão Ruiu 
ç-3r e ahral'ado -com a cruz do m(). 
numento, eu lhe promeU: "Slln 
l11inha mãe, prometo, prometo 
cumpl'lr, cu,te o que custar", ' 
estou certo, q\l(' ela, lá do alto do 
Céu, sOl'l'iu à, minhas promessa, 
e me infunde a fôrça m ora l para 
lutar e para vencer I 

ＨＬｰｬｾｳｴｬｯｯ＠ Sachet 
1° Glnas A 

Cf' qui ｾｬｬＩＧｶｩｴ＠ dans I' Adieu, 
("" t le llH'illpul' de sol-mêmt 
,I"UI'II', l''L'st pill'li r' 1111 pE'U I 
() I" ti "" t' Ul' dt: re voeu 

Si 1\1Il Cjl1ltte l'eux qu'on ai m e, 
ｃＧ･ｾｴ＠ ｡ＬＧｾＨＧ＠ I r'J!IJIl supréme 
De ｉｾ＠ ｲｾＱｬ＠ Otlver en Dleu 
Mourll, t e I JJJ)'tir un peu! 

,('l'terce lIn ) 

Homenag'eu1. do "O Colegial" . 
ao Antigo Aluno Dl'. Luiz Gallotti 

Ao Exrno. Snr. 
Dr, Luiz Gallotti, 

DO. Interventor 
do Estado de Sta, Catarina, 

aluno do Ginásio 
Santa Catarina nos anos 

de 1916-1921, 
possuidor de muitos prêmios 

internos 
e 

do Premio «Celso Bayma» 
no ano de 1919 

envia os seus respeitosos 
cumprimentos 

«O Colegial » 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(2) -
COLUNA DO ANTIGO 

ALUNO 

Par. tnlclarmos c U. coluo temos o pra· 

ur de elar a p lavra ao Ｂａｮｴｬｾｯ＠ Aluno", 

hoje Inspetor dos Cur os Cli sito e 

Cientifico - Dr R.a.fael G. Cruz Lima 

Reminiscências do Gmáio 
Cata inense 

Acedendo ao con', L lo 'O Co
legla!", órgão de ,hfu,a,) cultural 
do alunos do COICllHl 'atarmen-

I-___ .se ,para que, na qualidade de ex-
aluno o lla ic ' n \"'111"t"10" (' 
de um dos seus inspetores, mau
ｧｵｲ｡ｾｳ･＠ a secção q.:t; ｾ･＠ InicIa nes
te número ,sob o Utulo de "Anti-

luno", e_ emo me1:JS ｾｉｮ｣･ｲｯｳ＠

agmdeclmentos, pela ｡ｭＲ｢ｉｬｬ､｡､ｾ＠
e distinção a mim conferidos_ 

Como ｡ｳｾｵｮｴｯ＠ de ｴｾｭ｡＠ a abor
dar, lembrei-me que, n"nhum me
lhor sena do que um reu o pecto 
sôbre o Colégio, então Gmásio, 
ainda sem o surto de progres o e 
de desenvolvimento porque tem 
passado, e, sem a magnificência 
dS suas construções e instalações, 

• 

qlU' U C'nloC':\tn ｮｾｬ＠ prlmell"L linha 
liO e tuheledm I III dt' uu Cid")' 

rumo I I lIltural da coi a" qUE.' 
tuc (I e' (I! slvel ,te transformação, 
o lra ilCIOIl..l.l. (;Jn"sllI CatJ.l'lnense, 
• a ou nesta dua últIma t1éca 
da por grdndc melhur. mento •. 
O 1;IOco de cU predio, que anti
gamen.l' ex! ·tI,\ (' do qual temos 

r ! record,\",,, como a velha 
PUl t.,h qu lH"mol,dU deu lug:lI 
à u lrl.l l' mudernd CCJI1 li U'- 'u 
'1ue ｉＢＧｊｾ＠ ･Ｇ＼ｬｳｴｾＬ＠ a Impha,ao da 
nova ala com U3 pedagóglcas 
salas de 'auI3; com seu' perfeitoS 
gabinptc de cIências, u. mouern3s I 
In,tala oes hlgii!nJ('a, - duchas c 
\-e.t1állo - que nacla dCll<am a de
seJar, (\ praça de esporte com 
sua completa aparelhagem para a 
prática e ｣ｸ･ｲｾｬｴ｡ｭ･ｮｴｯ＠ (\,\ educa
çiío flsicn 

Com a retIrada da velha e In cll'
quada m talação san1t:'ri.1 com () 

, locamento do portão da en-
(ra'!a, pos,;ihlhtou a todo lIue sobe 
O portlll de Ultrnda, uma VI áCl 
, mpla e grl,ndJO a do conjunto dos 
préU.o , .11(, I ｜Ｇ･ｬｨｾ＠ r mccno .. "vcl 
IIgueil a 

Ape ,J I' de tód,! gl-,IlHlio<lJ"de do 
･ＺＩｦｯｲｾＨｉ＠ Ｎｾｬ＠ iste!llC e CI..:1CU ).:11"" J 

｣ｯｮ｣ｲ･ｴＺｺ｡ｾ￣ｯ＠ de,ta I eah1.açoe, 
tr:1I1 O maclor",;, digna. do;; maIo
res e.ll: "H1UO ", o velho G lná:,lo ain
da qUer ｾ＠ apre;entar mai> agra, 
dável, no aspecto de outlOS tem
j)0s, co TI a vplha Portari.' onde 
as nzc Ｔｕｾ＠ a ela cramo, chama· 
dos, t u,a\'a-no, motivo de gran-
de li h. ao .. :-. \ h t3 c, n 
quell' ｴｾｭｰｯＬ＠ ndO tão fáceIS como 
hoje. 1>01; o regIme intemo, obede
cio outros:: pfUH: lO que Jl o 
lie hoje A libel'ahdade atual nad;) 
plejud)ca a ｦｏｬｾｬｬ｜Ｎ＠ cl) IIU"; euuc'dn· 
elos, tlh Ito P 111 ('onu .1I"io. pIa evo· 
lUlll de acu-,l( ('um a éIlOCil em 
que \I emo.,_ 

O e pirito educ:Icional que hoje 
r ege a adminit 1.\ ão, melhOl se 
C ac IId cou • lndole I' t antI 
- a liberdade - sem exorbita-
õe< c·entro do re<peito e ela or

loem ,'"m a precfpua fI Idalip 
de) c "mo e seu apro\·ritamento. 
Grac a ･ｾｴ｡＠ orientação, o Colé
gio ralal inell e vem mantendo 
com g, andell de nnlmo, ,) cO'lcei: 
to de que 5(' ["'mou e do (fi:'. I é 
mercc (or 

R I :moran .. o ｏｾ＠ tC"mpo 
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os HOMENS 
Deu, em e "nela todo, 19uaiq fl'z, 

• I trind,HJe. na:-.<':f'f. lutar, n)O(T t 

:'Ja vida. pOl'/!'ffi, <:la:;;:,cs temos trê". 

Rico, Burgui',c , POUI ri Vamo. 

Os ri Cu:;, em coroa embora, reIS. 
ExC'p" ｯｾ＠ e etiquetas ão prazer 
Com VII hlpoerl la tOda vez. 
.\ Im fl'llzc, êles ｦＱｮｧｾｭ＠ .el· 

Os méUlcog. ah ' t 'm lá fóra, aparcncla, 
Em casa, prlva,·óe. com amargura 
ｾｾ＠ dI' fplicldade , qua r aU. ência , 

O., lJObrc" gente dócil, a candura. 
Se! vir, mendigaI', única ciência, 
São mais felizes es as almas puras 

Valm)" BlIte<JOurt - 2° Ci - GrêmIo Cultural Pe Schrador 
= 

BIBLIOTECA DOS ALU OS 
EXTEU OS 

1JOd<",íU; A ulbl;',teca recebeu do 
r uIÍson ｾ＠ araco <? 9ltlmo dos 
ｾＮｬｕＺｕｌＢｮｯｾＬ＠ por J ｾ＠ Coopero ｎｯｳｾ＠
sO.s agl d.Jeclmelltu3 au generoso 

Iwmfeltdl 
Ｎ ＢｑｵｬＮＮＬ ｬｾ＠ ･ｾＺ＠ Sec ｾｾ＠ A. Conlo; JC) 

TIo QuinCJS. la Ｌｾｦｬ･［＠ Leituras Re
rreal1\'a. I LUIZ Coloma l: O So
I.;nnhO Od Hamhd (José Spill
llla,,") , A \ entoras do Barão cf" 
• ｊｕｬｬ｣ｨ｡ｵｾ･ｮＬ＠ ｒｯｬｾｬｮｳｯｮ＠ Cru-:pe 
(Daniel Defoe); Hlstóna de um 
_.1arinheiro. 2 \'ols. (Fredel'lck 
,\iarryatl, Viua e A venturas de 
.. Iarco 1'010 (Antonio Aniante) ; 
('um o Serpa Pinto Atraves.ou a 
_\frlca (Ga tão Sou. u Dias) -
Secção C: Herói,; I:lrasilelrCJs ide 
Paranhos Antunes)_ 

AtençãO: Até O dia doze (12) de 
ovembro Lodos Os livros ja bi

blioteca de\ em ser devolvidos. A 
data da ｲＬＬｾ ｾＬ･ ｲｴｵｲ｡＠ da bIblioteca 
será publicada P01- meio de um 
a\'lso na tabela 

do., no então Gillásio, grat.ls e nu
mero.as recOl daçõh temos .em
pre em lembran,a - lembranças 
esta, de que nunca nos esquece· 
remos -, da alvorada ao t6que de ' 
silêncio. Das renhida competi
çõe lutebolislÍcas entre Interna
to e Externato, realizadas no 1Iró
l.rio "Campo-Gralllle" do Ginásio, 
I,aquele tel1lpo, a melhor cancha 
llâ ｣ｩｾ｡ｴＮ･Ｌ＠ " ｱｵｾ＠ tudos acorriam 
e anslUvam. 

Do co,tume" u. ｰ｡ｾＧ･ｩｯｳ＠ à Chá
cara, à LagOa, ao ,\llJ1TO da Cruz, 
às Furnas e olltro, que se realiza
vam e de que ld.ntu se J.precia ,,-,. 

Das tlddicionab ｦ･ｾｴ｡ｳ＠ interna;;, 
como o am ver.ário do Diretor Dia 
de Santo Inácio (com rallch,) ｾｉｕ＠ a 
melhorado e as célCi)1 h ,e;' so
bremesas) ,_, 

Do conhecldlssimu alllare linho 
que o me. mo irmao !I{' hoje pre
parava' 

Da I ealização do trabalhoso 
ｵｲ｡ｾ｡ｳＬ＠ ensaIados pelo Pe. Alber
to ｾ＠ uger, enUio Prefeito Geral 
Que causavam a toJlJS \ t'rdadel! a 
aLlmit'"çào pela sua ｰ･ｲｦ･ｩｾ￣ｯＡ＠

Da camal adagc'lIl CXhlente 
･ｮｴｾ･＠ O:s cúlega dt.' ctn ｩＮＮＮＮ［ｾｴｕＬ＠ ､ｾ｢＠
mUltas 1 ｩｘ￩ｬｾ＠ e da gU..lrdd lLI ('.)IU· 

na do galpão, wm a ''.lhstlnL'ncla 
da linguagem fa laeb". 

Dos uDlávp;s c,m\ Ite, 1'31 a as 
ｱｾ｡ ｴｲｯ＠ bOI'as (naqu le t,'mp") . 
ｮＮｾｯ＠ mUlto agl'adfh I....; em ser ::in· 
t"feitlos. 

Da padÊ'l,cia, ､ｬＧｾ｜＠ lo e ｲＬｦￔｬＢｾｯ＠
que no di pen:,nvJln OS nO:,SO'i 
ｭ･ｳｴｬＧ･ｾ＠ c d ｾｩＺＺＺＮｈｾｮｴ･ＺＭＮ＠ constantes 
lle tUdo (e'mo, as mais gratas e sa 
tl.fatória, rcrOl ､｡ｾＧｮＬ＠ >, de qut> 
nunca n'h oi \' ida rell10S e que 
sempre nos fazem rec{)ohecel' o 
dedIcado traualho, a que denoda· 
aamente <e empenhal'am, em pml 

i 
ｾｾ＠ fOl'ma,ão intl'lectlldl de seus 
t:Uucanuu..,. 

A i!les, \)01,; em fazendo êste rI'· 
ｾｳｰ･｣ｴｯＬ＠ ｮｯｾｳｯｳ＠ aplausos, reco

eclmento I' sincera gratidão 
Ralar! G CrU Lima 

AL\'E 8-11 

dia do anÍ\ ersárlo do Exmo 
Dr Rafael G. Cruz ｌＱｭｾ Ｌ＠ DO 
[letor de) Cur;o Colegial 

Sr, 
In .. 

I mpurLancia publJcJda 
Dr Luiz Gallotti 

nünimo 

1.350,00 
50000 
iO;'" 

4920,0<.1 

OBSERVANDO 
Ouservando a natureza. Duelo 

ｾｉ＠ il'me<:o-!orfdf'O_ (No páteo do 
Cal Catarinense) 

A . argeta ainda está vasando 
< gua d n u,... .. d.. ｮｯｵＬＮｾ＠ ｾ＠
uma formiguinhas \1 fi 1 
lllUlto meudas, pretas, já limpa
ram o seu carrelro Junto à sarge-
ta, e por ai vão afanosas, incan

ｶｾｩＢ＠ carregando ｭ｡ｮｴｬｭ･ｮｴｯｾ＠
plra ｾｕＨｉ＠ t:a:,3 subterrânea. 

Acocoro-me para observá-las, 'e 
eis, que vou assistir, sem convite, 
a um 'ensacional duelo. pela prI' 
melra vez 

Já a vejo, uma mosqumha ml
nú cuia, de reflexos negro., de 
azas desproporcional mente gran· 
c' es, ponteagudas. (Fol"!deo) A 
audaz aviadora sobrevoa ｡ｲｲｯ ｊ｡ｾ｡ﾭ
mente o longo carreiro por onde 
fen'i1ham formiga ｱｵｾＬ＠ ao ou\ ,r 
O zumbido Inimigo, ｰｾｭＭ e d 1,1-
no em posição de defe?:.! 

Com repetidos ataque, consegue 
i,olar incauta formigul!1ha.. e 
agora carrega em repetidos e fero
zes vôos picado, sôbre a condenl' 
Lia à morte 

A vítima empina-se, mostra as 
J1l'es3';, úJgt.." CO\ aruen';.cnte; a aVld' 

l,OI,' .1 persegui-Ia impertinente 
rOl11 Ｌｴｴｾｴｬｕ･ｳ＠ caua \'el: In h'" velo· 
Z(' ,; a formiga, num momento em 
que se agacha", ,ebe.1 um im
pacto direto: montando a cavalei
ro lhe inoculou Ull) U'" t) ｮｾＮ＠ CO! po 
llIIlI" ('"m a rapidez do relãmpl
ＮｾＨｉ＠

A heguir a avladOl',! vai repou
s:Jr !la heil'ada da sapata da casa, 
limpa as azas do pó da lu ta e an
siosa, escolhe no\a vhilll.l 

1\ formiga ergue-'e melo tonta 
e, I..".tmbaleante, val·se Ｈｾｾｧｵ･ｵ｡ｮﾷ＠

,lo ]lara o carreiro e se enfilelra 
com ns clemals, de.aparecendo lia 
toca escura. 

A Iguns dias mais e sentlrá no 
eu corpo aguda dôr, um verme, 

lll.la larva lhe corroe os Inte.tinos: 
a futura mosquinha passa a sua 
metamorfose no corpo da formI
guinha-vitima: do ovo a l:trv,!, da 
larva a pupa, da pupa ,! mosca, 

A formiga, slmbolo do trab lho, 
a mosca, slmbolo do saltêador 

I Formiga e mosca: lilmbolo do 
mundo moderno. 

P. • BraUll 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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UM DR AMA NO TIBETH 
". 'o mvcl'110 do Tibeth bravio, da horrasc_1 Tornara-se mais sisu 

Inverno, que. Iú Ilaqueles eonluh uo, mas no seu coraçüo formara 
longinquo do antigo mUlldo, tO- se uma firme decisão: a de che- I 
meça. em Janeiro e tE'l"mlna t.'m gUl' até onde (lUPl'ia, n In que l<:;SU 
D,·.embl'O lnhospitas plan(cles e \111' ievJ"'·c J vida Inteira" "E" 
montanha, ,empre coherta, pela agom vE'mo·lo diante do de8fíla , 
llt'Vt! e IustigJuas ｣ｯｮｳｴ｡ｮｴｾｮｬｴＮﾷｮｬｬＡ＠ ueiro que seis vezes já lhe tinha 
PC!.l' ｉｈＬｲｲｾ｢ｴＧ｡Ｌ＠ P ·,'l1tal1l,", p"I·" po,to ti Ill'O\·O a t('nacid,lde e ､･ｾ｡Ｍ
cE'm liE'safial' o hUlnem l' re,;isLI' !tndo:1 luw, ｾｵｵ＠ fihra de ,lVentu 
ao a_ ,1lIÇO da dviliLaçãu (' ｭｯｵｾｲ＠ ｬﾷｾｬｉ ＧｏＬ＠ c,ln,ado, quasi cego pela nc 
nismo" "E perdiJo no rece,so ti,,· \ e. lan,nu um" prece ｡ｯｾ＠ céus. 
Queles cume, gelados \'agaV'a Con Uma prece ardente de um homem 
\\'a, famoso aventureiro londrmo, perdido no ｣￡ｯｾ＠ de dese<peru Que 
em- busca de um sonho Sonho "s- ainda possui um restinho de ego 
te que ,e patenteara em uma clp peran,a. Uma prece Que lhe "PI·· 
suas antenures expedituc" qUoll- mitJ chl'gal' mais uma vez iICIllP-
do, ao pas';,lr por uma vl?I'eda (',- le rpCJlllO, onde se põe em práti-
treita e perigosa, com o risco Je ca a étira cristã: ser bondoso" "J5 
ser lançado ao abismo pela impe- com o corpo parcialmente gelaclo 
tua,idade do vento e o escorrega- avançava lentamente. as l>otus 
dia das rocha, ,wistou um extell- alltndando-se na neve; o slln, agu-
so \'ale roJeado peios cumes, maIS do e o açoitar da rajadas "é \'cn-
alto r;arecendo uma fantaslicu tania enchiam-lhes os ouvidos. D,' 
crutél'a de vulcão Descortinou no \ e1. em quando levantava ... \ bl.,. 
fundo um rio llIarginado por fér· esperando ulvisar aquela vereda 
teis pastagens e, nos pontos mais t>to almpjada". "Em dado momen 
saliente" engastados nas l'(.chas o ,;eu peito arfou de indivizível 
escal·pauas, vastos templos. edl([- ｡ｬＬＧｧｬＧｾＬ＠ nois uivbou uma peqlle 
cios majesto,"oj e de uma arljuite- , IItna fcn«a lIa alto de uma encos· 
tura 103ravilhoSillnente talhada" t,l gcl,lCla. Com um frenesí de en-
"Lembrava-,,,' que tinh:t desmaia- tusia mo. que lhe dava vigor in-
do de cansaço e Que 30 acordar \ encível dirigiu-se alucinado para 
se vira rode.ldo por monges de lá, 'pu" de seguir por e:;treila. 
roupa escura, que lhe dispensa- 'I:n"as, ,'Oni o perigo de C.Jír em 
ram todos os cuidados. Depois de I'r ,funil:" grotas transpoz a vere-
se iestabelecer e convivendo (fOI- r li. - ," otho., divisaram de novo 
çosamente) com êles, forçosamen- ｾｱｬＢ＠ Ic parnbo de seus desejos. 
te também, tinha de lhes de:;cLi- \I.IS -6 por um instante, pois logo 
brir os mais apurados detalhes de caiu ,em sentidos, extenuadíssi-
vida e o seu grau de cultura. Con- mo". "Conway arrostára tôdas as 
way sempre alimentara uma fome dlficuluades imagináveis, sacrifi-
espiritual. Sua profissão de jorna- cou uma existência que seria na 
lista, porém. não ihe dava tempo sua anterior sociedade um mar de 
para expandir o seu desejo de um prazer e de divertimento para en-
mais intimo conhecimento de tregar-,e áquela vida solitária de 
Deu". Descobriu que Aqueles mon· llJeditação e paz naquele recanto 
ge.' tinham um grau de cultura cio inh6spno Tibeth bravio" "Qu<, 
"uperior Tornando-se êle sinlpá- tndos nós encontraremos um 
tico a todos, o monge-Supel'lor., Changrí-Ia , onde na mai comple
mandou chamá-lo. Constituia isso I W ｩｮｴｵｮｾ＠ coID-Deus. possamo_ 
uma grande honra, pois êie tinha e",,-ar no",o, espTritos Tnai" pa,' 
sido o fundador cio mosteiro e o alw, onde realmente encontra-
com Que dificuldades! IntrodUZI- remo, a yerdadeira felicidade. a 

f do na sala viu-se na presença de felicidade dos que cumpriram o 
ｾ＠ um velho curvado sob o peso dos "eu dever primordial aqui na 

anos, sentado em sua alta cadeira_ tcna"_ 
Por intermédio dês te, oabe que Dúrlo da Rosa 

4° Cin A aquele recanto chamava-se Chan-
gri-Lá. O superior fez-lhe ver, que 
É!Ste era o único pedacinho do 
muado, onde ainda reinava paz e 
!'ocego, e que mais tarde sel'la o 
procurado por milhões de pessoas 
atormentadas pelas paixões huma- , 
ｮｊｾ＠ e vícios de um mundo degene
rado'" ", 'o entanto o munuo todo 
anüa\a por nOlícias de Conway e 
ｾＬｬ･Ｌ＠ apesar da benemérita hospi
talidade dos monges, aproveitou 
11m dia de pouco movimento nos 
templo. ]lara escapar; e ao atra
ＧｾＢＩｾ｡ｬＧ＠ a vereda verificou o via- I 

lento conlra,te entre o clima de 
Changri-Lá e o de fóra. Enquan-
lO naquele reinava um clima ame
no e agradável, lá fóra rugia a bor
rasca de encontro às escarpas in
gl'cmes, coherta::i pela llc\'e. De
p"b de passar peio desfiladeiro, 
pt:regl'l!lou perdido por dois dias, 
inrlo dar exháusto a uma Missão 
ｲｬＧ［ｮ￪ｾ｡ Ｎ＠ Dali voltou a Londres. 
ｾｪ｡Ｕ Ｌ＠ oito meses depois, arrependi-
00 e cansado das mundanidades 
i"núrlnas, tomava um expresso 
aéreo para à lndia. de o'lue espe-

TU SAB ES? 
RESPOSTAS: 

1. Pf'iIJlf>u'a Intel'nacional: fun-
daJa em Londres em 1861 e dissol
vida em Filaddfio 1876. (Carl 
cllarx) 

2. Seguuda Internacional: (de 
Amsterdam) federaçiio interna
cional de sindicatos obreiros. na 
última década do séc. 19. 

3. T ... ｣ｾｩｲＢ＠ Internacional (de 
'lo,cou) em 1920: Internacional 
comunista (Komintern) criada 
por Lenine 

<I Plinio o "etho (Caius Plinius 
Secunc1us) 23 - 79: historiador, 
ｮ｡ｴｵｲ｡ｬｩｾｴ｡＠ Pereceu nos trabalhos 
elc salvamento dos habitantes de 
Stabiae. na ･ｲｵｰｾ￣ｵ＠ do Vesúvio, 
í9 p c 

5. Plfnlo o Moço (Caius Plinius 
C;lccilius Secundus) 61 - 114 p. c. 
A' _ og'ado e admlnistrarlor impe
J ml. defendendo às províncias 
(ontl,1 de"mandos do, governado· 
I , ('Ol'! eS]lomlência com Impera
,111 Trajano 

ra\a encetar expedições ao Tibeth 
no intento de enconll ,11 de novo 
Changri·LIi ｾｩｭＬ＠ ｾ･ｵ＠ (,pirlto an 
Blava por paz ｮｾｱｵ｣ｩ･ｳ＠ :IIKlos e as
pirações de seu cereblo altamente 
Irrequieto". "C:haganulI à Jndia 
aprendeu a VOat. mubou um avião 
tio exército , foi pl·(',O. fugiu, fl. 
cando logo ,eu nome conhecido 
em todo o país como o "Homem
ｾｭＺ｣ｯｲｾ￣ｯＢ＠ pOis pensando na 
I'tahzaçao do seu sonho agia fria 
t indiferentemente em tudo". 
ｾｩｳ＠ vezes quiz tran.;por o desfi. 
v eira lá seu conhecido, e seis 
ｾ＠ fOI forçado a voltar pela vio-

'OTA. Reôpostas certas enviou 1I 
\, L>' ｮｾｬ＠ ,Iodler, ]0 Glnas . A. 

do tempo e a inclemência 

PERGUNTAS: 

] Quando apareceu a primeira 
mlirluina de escI·ever? 

2. Quem inventou o termôme
tro? 

3. Quem construiu o primeiro 
automóvel? 

4 Onde houve a primeira fábri
ca de fósforos? 

5. Porque o nome de "bougie" 
para v elas? 

I 

u 
(3) 

-P. TIAGO, CA PELA0 DA F. E. B. 

Honu-nagt!Hl (los ｾ･ｵＮＮＬ＠ ｅ｜ＮｾＮｾｬｵｮｯＢＬ＠ t' (10 Corpo Docente do 
Colégio Catal·Ílu·J .... f> 

Curiosidades 
"O De,pertador'·. jornal comer

elal " PDlítico do Rio ele Janeiro. 
] ｾＺＡｄＬ＠ esc l'eve na C'Oluna "Noticias 
das Prcn incia ....... 

SaTll t Catarina 

À ... últ Ir, te:: 11( ｪＨＧｩＬｬｾ＠ ､ｾ＠ Santa Ca
,'!i'!;t, l'€'ceIJidól ';:' pelo brigue 

Aurura", :-':Jo rle jJas ante impor
tância: a ｲ･｜Ｇｯｬｴｾ＠ ela guarnição da 
fortaleza da Barra do Sul, a sua 
entrega aos rebeldes, e a sua re
ocupação peias fôrças fiéis; seguiu
se o ataque do morro dos Cavalo 
em que as nossas fôrças tentaram, 
com felicidarle, o primeilO 1tO ,e 
ofensiva, e COln aquele ttil1nfo 
abriram a ｾ￩ｬＧｩ･＠ rlr\S oppraçi e, f:\lP 
sem rlúvll18. de\ em ter o r ＧＬｵｬｴｾﾭ
rio 01 completa ･ｸｰｵｬＬｾｯ＠ ､ｾ＠ rebel
dia (1:ll'1t1el.l prcn'incia. "as ｴｾｕ｡Ｕ＠

can:l ... que o.c!(lante ｾ･＠ ｾ･ｧｬｬ･ｭＮ＠ nc; 
qUrli ... ｮｯｾ＠ foram comunicada", por 
ｰ･ｾＢＧ［ｏＨＱｩ］ｩ＠ no matoI' crédito, verão os 
leitores os pormenores darn,plp> 
elois importantes acontecimentns. 

J)estêrt·o, In <le setemhl'o de 
｝ＸｾＹ＠

O estado atual desta cid:\C <c 
acha do mesmo modo, ｡｣ｲ･Ｌｾ･ｮｲｬｯ＠
mais uma novidade. que é ter a 
guarnição da fortaleza da ｨｾｲｲ｡＠

cio Sul sublevado-se_ mataram o 
2° coman '3nte em lugar do 1°; e 
pste amarraram e levaram para 
terra e depois de chegarem, ma
taram-no; o qual era um l° tenen
te e marinha, chamado Guima
rães; e o 2° comandante. era alfé
rei; desta cidade, o qual veio para 
ｾｬＧｬＧ＠ enterrado, como foi. li:ste 
acontecimento foi no dia 12 do 
corrente A fortaleza se acha guar
necido outra vez por gente nossa. 

O presidente não tem sa(do da 
cidade: o chefe Mariath é que an
da para baixo e para cima: ｾ＠ nos
s; fôrça acha-se ainda no morro 
dos Cvalos, em ｮｭｾｬＧｏ＠ de 1.000 
praças. Os rebeldes tentaram abrir 
uma picada para cortar a reta-

h· storicas 
guallla de nos,a fôrça; mas desta 
tenLativa tivemos aviso. A fôrça 
ti .. fortaleza, depOis que fizeram a 
Li ,ordem, foi para os rebeldes em 
número de 60 praças. 

(Carta particular) 

29 úe setembro. 

Saherá, que no dia 13 do cor
rente, às 5 horas da ta rue, fun
deou Aidem, na escnna "Pirajá" 
30 pé d3 fortaleza da Barra do 
Sul ' Fez um desemharque com 30 
ｉＮ［ｾｲｴｮｬｩ･ｩｲｯｳＬ＠ e mesmo nessa tarde 
､･ｳ･ｮｴｲｾ｜Ｇｯｵ＠ parte da artiiharia 
que O::t rebeldes haviam encrava· 
rio: no dia seguinte foi para lá um 
de_'ucatnento de guardas nacio
i".IS comandado pelo major Mar
tl!1S. 

Ontem principiou a fôrça legal 
,nas oper3çf>es, no que fom09 
muito felizes: na barra do Sul es· 
tava o ratacho "Calnarão", e ou
tra e_cunn de guerra. acompanha
ela de três lanchões muito bem 
n rmallos: principiaram a fazer 
fo<('as nos rebeides que estavam 
110 l'ontal, e, enquanto se chama
\'a alt a atenção de todos êles, a 
no; a tropa, estacionada no morro 
dos Cavalos, passou a outro lado 
tio rio, e foi cercar os rebeldes dos 
quais matou três e aprisionou 1, 
e apanhal'am-se tôdas as canôas 
de Macambú e Pontal, que ruon
Iam a trinta e tantas, e muitos 
ai reios, armamentos e lanças e 
tódas as munições que ali tinham. 
Consta que a fôrça que ali apare. 
ceu é de 350 homens, todos qua
si dali mesmo, sendo muitos dêles 
obrigados. Com êste triunfo está. 
,I nossa tropa muito animada. Lo
go que se acaba de aprontar as 

11 embarcações, segue tudo para La-
U a ... 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Justificando o nome 
"Gremio C. P. Schrader" 

('omemOl nela o anlvcr .rll' n" 
Uclo do r v rcndls 'Imo I' •• dn' 
Ivlno B rtoldo Braun, multo <lIg, 

no J)lretor ti te ｃｯｬｾｧｬｯＬ＠ ｾ､ｵ｣｡ｮ＠

dArlo Que" o \ ＮｭｧｵＮｬｲｬｬｾｬｲｯ＠ d" li. 
truçao mOI I, c!\'lca e patrlotlca 
da mocldaue catarinen:Sl' s 1111' t 

nece 'Idade lmperlo U de {'on 
'[gna! e 1<lUvar a orlentaçao adIa 
de u chefe, homem ｑｕｾ＠ aha ao 
inumer ' predic do pc oal. a 
Qualidade de lnfatlgável , bat,llh •• 
dor em prol de um en lOamento 
cada vez 111 .. (>rotlutlvo 

A pre,ente essáo, d aSI>ccto 
sol ne, ｾ＠ urna ､｡ｾ＠ multo jlhW, 
homenagell' o Inconfundl\'cl ｭｾﾭ
rito r alizador d ste bondo o mes
tre e amigo, nada mal' I! do QU" 
uma plova elnquente do qu.lIlto 
o e tlmam ｡ｱｵ･ｬ･ｾ＠ que tiveram e 
tem a oportunidade de haurir os 

bio' en,IIl,tmento., dêle eman, , 
I e li. n.tO meno. ＱＩＱＧＨＧ｣ｩｾ｡ｳ＠ Ii

çõe _ mini trada, (Xlr .ua revI.' 
rendi> 1111,\ LOm e,pec la I carInho 

A '"m :endo, na esperança de 
legar m.;Iior realce a esta signifi 
catIva Ilomellagem, à qual me ti -
soeio l"m ill\ ulgar ati fal'ao,es('(l
lhl o dIa d hoje para di correr :0-
bre a vi<!d exemplar tio venerando 
e saudo 'o Padre Godofreclo S hra 
der, Que, numa feliz tnspiração 
oc1etlva, fOI c, colhIdo para er o 
patrOno de,ta agrenlla('<Ío t' cUJo 
nome con.titue um ju to orgulho 
para o ｻｊｵｾ＠ lazem 11.t1'tc til.' cu 
Quadr,o SOCIal. 

O trabalho, etn apreço. não pO" 
sue caráter amp:o, nem va ... to. Em 
resumo, falta -lhe o feltlo de esbô
ço blográClco E assim o digo, pa
ra assmalar que uma bioglalla 
abrange o terreno hi_tól ico e re
quer da pessoa que lhe deu o pn 
meiro sõpro de eX!'tt ｮ｣ｩｾＬ＠ alé' 
de butros importante, atrihutc" 
peraeverança na pesqul'a e impar
clalldade no julgamento, 01'." re
Quisitos como esses, suo própnos 
(10$ escrltore, deseJo<os da glóna 
llterána e, longe de mim. a prp, 
teos..'\o de Imprimir um mesmo 
cunho ao trabalho Que apresento, 
poI para um estudante quc SI' 
Inicia nos prImórdio do apl'en<li
zaclo profis,;lonal, é e ta uma t." 
reIa quasi sobrehumima, por a' 
&Im dIZer, matinglvel. 

Tem o trabalho, quero frizá,lo 
desde íá como finalidade cl"mlll, ,
te, aprc, entar, em prImeIro plaHO, 
｡ｾ＠ faceta, predominantes na, "u 
vidades daquele virtuow ','CCOI'I I I, 
te, no decorrer do, anos Ile 1.,10 ., 
1941, C}ufultlo ｾｉ･＠ o ｲｮ･ｳｴｲｾＬ＠ (' eu CI 

alllno, ｾｬ＠ hem que as minhas IIn
ｰｲ･ ｾｳ･［＠ particulares ｰｯＬｾ｡ｭ＠ \'''' 
ele enconu'o a outros pareceres. ele
':'rt\jo, ao ini('iar n leitura, ･ｸｰｲｅＡｾ＠ s' I' 

qUf' :t .... me,::,ma" imprc "ócs ("OI'! c
pondem à pel feita reahclaele e áo 
despIda., de qualquer senso conll"<>
ｾＨＭｮｬ､ｯ Ｌ＠

C1"",oso membro da Companhia 
de .h, li , poSo uidor de uma ".lld" 
cultura extensiva ao tcrl cna C'if'P 
tlflco, meqtre absoluto na dlffcil 
arte do "bem e do como ensinai 
era a' im que o Padre G,,,lofre,l,, 
ｓ｣ｨｲＺＬ ｣ｬｾｲＬ＠ até então um anônimo 
pal'a e.tudantes íovens e ｩｮ･ｾｊｬ｣Ｇﾭ

rienl(,"; como n6s, se apre.-;E'nl3\ a 
com n n'll,ilttante pncargo de Iltn 
'essol nO, ＨＢｾＨｉ･ｬｲ｡ｳ＠ de FIsica, Qui
mica , A (Xlltlgttica e CO,rlltlgl\lll,1 
cIências ｜＾ｾＬＮｴｬｮ･ｮｴ･ｳ＠ ao rol das clls
tiplln'to.; que seriam IE!cl olldCl .. h. ｮｾｬ＠

quarw ｳｾｉＧｬ｣＠ cIo ('UI' 'o Olnas." <'" 
rante I) ｴｲ｡ｮｾＨＧｵｲＧＺＩｯ＠ tio ano )('til'o de 
mil nov("c:enlu __ p qual('nta, ｉｌｉｾｐｈＮ＠
do de . e nOl.JI", torl.l\'I.t .1 .... \1.1 t' • 

Vect..llctadc na ｵ･Ｌ｣ｲｬｾ￣ｯ＠ do,.- feno
mE'llO'; do Vnlnrso. objeto dp pro
funllo ésuldo n3 ｳｾｲｩ･＠ ,egulllte 

A únll t ｭｦＰＱｉＱｬＬＬＨＧｾＬｮ＠ que eu ohu· 
vera a l'c-"'ipetto <\0 r('fel'ido Sne(}}'
<lote, informação esta qollcitada a 
um de ,eus ex-aluno', fora a de 
que o m<"mo e lli t1nguia por ua 
habitltal '>t!verldade, tanto no tra-

t ttlwnto di pC'nruldn , da l" ('orno 
Uil1\ht"m no t I'Itl'l'IU dJ.du;j nulJ.:. 
{!t' ｾｉｊｬｬ＠ 0\ l'll llJl€'nlo II qUl' far.I,Ull 
ju.. PU clht:lpulo:-i 

l< .. f tU ('011\ () cspfnto JH c\'t'ludo 
('ontra (1 (IUl' u:abárn de ou\'1I qUl', 
pela IH lJIwil\1 vez no mt:nr\ol1ddu 
.Ino dl' flui noV('centolS e qual enta, 
cntn'l no rl'dllto do antigo CIII 11) 
('a titl'l tlrll ,alhn de a ｾｬｳｬＱｲ＠ a., au· 
las do dia ｾ＠ l'ntra)' em contlcto c1I' 
reto <.'OBI o Int'u, hoje, s.lud(hO rnf> • 
tre e conselheiro anllgo 

Fazendo da II lavra 11m in t lU
mento de lapidaçao espIritual fOI 
a im que ouvi sua VOl gl a\ e ｾ＠ h"" 

\'emente trêmula explicar " totlos 
illtuelC's que () escuta\:-UTl U ncc'cs, 
.... idade de SIt ('Ilcal'ur () c:-;tuuo, nan 
('uHHI UIll melo de sal! lilZCl ;.h (':>..1 
t;l'nc\et do progenlto,' ､･ｾ･￭ｯＬｯ＠ em 
nau empreg.u u dUlhell'1J Illlll" 
lnentc, llJ,t ｾｉｭ＠ como fonte enex· 
gotIt\'l'I de .,bedona, c'oneliçao de 
suma importan('I.:l na funna"tlo de 
todo o l\1I4lter ueslIn •. u.io a tutur .... 
Vida l:11 l.l l' ao COJ1" Í\ lu tia ＡｓＰｬﾷＱｾﾷ＠

Óiide. e_UI ultima, as ma", da, vc
ze perna Itha e fal '" ｾｬｉｮＬ＠ ha de 
se concltur que I.) Parlrc Sctll ｾｈｬｬＧｲ＠
entre ｡ｾ＠ II OC:-. \ entiladas ｮ｡ｾ＠ ｡ｵｬ｡ｾ＠
d s(:u ＨＧ｡ｬＧｧｾＩＬ＠ Intercalas e mUI acer 
tadamente ploveitoSOS cOlbelhos 
con O nohre IntUIto de evitaI- que, 
3\')s ｾｕＺＧｬ＠ aluno:" I>ude ... ｾ･＠ dennte
('cr IIhUCê..,SO futuro, (!I:; que () 
Jnent'lotlado sacerdote po:-.sui, a par 
de inumeras virtude,. a capacida, 
de um \'er<.ladeiro ｾ､ｵ｣｡､ｯｬ＠ • .JO 
rte educar Jl1olclado em meto. 
rios alltlquadCt e contraproclu('en
les, mas ele um ho\nem dotado de 
ＢｾＮｈﾷｏ＠ ＺＺ［･ｮｾｯ＠ pSlculügH.'O, Interpt'e
Ulnuo 3CIUI, as Ｌｴｦｬｩｾｵ･Ｌ＠ do aluno 

ｾ＠
como ,c'ntimcntos próprIos e um 
adole",'cnte e dando-lhe acola " ne 
('Cs 'Irlu contôrto e:"ipil'itual, d/.a!) 
e CI' dlh rumos fellze' que ha\'ia 
e ｾｬＡｧＢｪｬＧ＠ lodo aqul'le que o pl'l)( i.l 
I a ... c com o Illu'nlo de .... 0" III pro
hll'mas ｾ＠ pll'ttU<lI. c orgânico .... ln(· .... · 

Ino o., nla .... ('all .... tk ..... ｮｴ･ｾＮ＠
Onde ,lpontar aquela :-everidade 

que lhe era atribuicla, ｴ｡ｬ｜Ｂ･ｾ＠ \lor 
C11-.;('ipulo"l ｲＨＭｬ｡ｰｾｯｳ＠ que outrora nan 
hd\ 13m :-,i.lbiuo a ....... ｜ｏｬｬｬｬｾｬｬ＠ p IH( 
<:cito .... tio magno ec1ucador e que, no 
1 .. 1 I.:! ... f·nte. e pl eoC'upa\ um em dar 
a ... inluflll·I\.\)C 1,1àh Inju:-,tas , com 
o fito til' lnaculóJl o hom n\)me da
qw·ll..' qUl' fura um úhlO? Era com 
d J.I<.C n ｨｾ＠ 111 que <Ielnonstrundo 
.... l·t (j'-' pl::-' .1 Ido.,a. nl,as in Luh n
li) simpatia e confianc:a que 

tire Scl1rtlcI dl'lplulu\d a .. ｴｨｾｮ＼Ｚ＼ｴＨｬ＠
til' "cus aluno!'Õ, ￡ｶｩ､ｯｾ＠ em OU\'lI :-.ua 
'\ IIZ e apreciar a:-, paciente", P.·p<!-
11LIl('las que o ｮｬ･ｾｭｯ＠ 1azla, pU! 
tI('4:; taO da.s ｡ｵｬ｡ｾ＠ de ｊＬＧ￭ｾｩ｣｡＠ e qUI' 
mica, Caso fós,em coroada' ele aI-
4um ｩｮｳｵ｣ｾ＠ ... ｾｯＬ＠ ｬＧ･ｾｬｧｮ｡､｡ｬＱＱ･ｮｬ･＠ re
i .('tia o nobre Ine:-;lt e a .... expenên· 
,l.h feitas, fator é"p de grande 
.Iumiração pai parte da aula, elll
pre atenta e tlesejn:-,a em colahorar 
C;,ta\'a, pelo que se depreende e 
.egue ma" adIante, completamen
'c dcstnlldo aquilo que Ih havia 
,ido Imputado como defeIto, Ao 
revé, <Ia <evendadc. u"a\'a o be
,"gnu aCl'rdote um modo bastan
te :-.ua\'e para punir os alunos gl" 
nio<os e de,pl"Clv ido de ･｣ｬｵ｣｡ｾＬｉｃＩ＠

elementar ｍ｡ｮ･ｩｲｯｾｬｬｮ･ｮｴ･＠ soliCI
tava que ｾＨＧ＠ l'etil'a .. sem os mesmos 
da aula e, uma vez no campo, local 
,'"colhido p<,lo, falto,o" que medi
tassem sôhre o mau ato prallC'uctu, 
motivo de grande <.'Olhtranltimell
to pOI parte do educador, ｳＨＧｭｰｲｾ＠
clt' l!Joso d(' e\'ital a prática <lu ｃＴｴｾ ﾷ＠

tlgu, [)"unte de um tal ge,to, pró
))1'10 de p s!')()<.! ｜Ｇ･ｲｾｌｈｬ￩ｊ＠ em muténa 
ｎｬｵｴｾｵｯｮ｡ｬＮ＠ o alunu infrator seno 
tia-se acanhado e arrependido pela 
IntclTupção rau,ada ao bom anda
mento cla aula. tanto que, tOm a 
alma transhordante de remorso, 
procurava inevitável e furtivamen
te dirigir-, e ao P Schraclel', pe!1m
do,lhe reltel ados perdões e prome
tendo ｴｯｲｮｾｲＧｅ･＠ um aluno dIgno de 

UI o.tmizaut.· c me 1'('( <!tlol' cl ｾ＠ 6U1. 

( OlllplJ.<.:êncla, 
1, .. l'utao u vcneraIH11) jJtenlotc, 

('.)11\ LtllUcle ｾ･ｵ＠ oll'bO ｴｨｾ｣ｬＧｴＺｬｯＮ＠

ma t .... duzm<lo slllgel.1 hondalle, 
IH'j 1\"-:1\<.1 C t.: mO",UiJ\iJ grato, lJDI;" 

diZIa elc, o al'rt l>l'lll.Jlnll'nlo c .. " 
um,1 ､￼ｾ＠ tacuIdade:, que tn.llS aprc
(. Ia \' a 

Onde ｾｱＩｏｮｬ｡ｲ＠ aquela :-,e\'enuadc 
1 l.1 0, II I tocante aO Julgamento 
､｡ｾ＠ nut,' índice da pouca ou nlUI
ta pnH ulIvHI; . .Ille que aprescntd\dln 
nu:; eSl\.Hlo ｡ＴＮｵ･ｬ｣ｾ＠ que era In o') 
seu: ｰｲｯｴｾｧｬ､ｯＢＬ＠ para náo mdlCIO
nar o substantl\o aluno ' Profun
tio conhecedor do quanto ,e toma 
1./ emente Impedir que o dhClpulu 
tlecO! e a, lIçoe; que lhe ,ào uestI
llatias no c tudo, era, com regular 
Irequêncla, que o Padre C"<!,,fre, 
t\O ＺＺｩ｣ｨｮｈｬｾｲ＠ <':O.:itumava fl'lzal' 5ua 
(, peclal predileção pelos u'"halho, 
elahorado ... a mel'ce do e ... tol'ço In· 
lclectual, a ｾＱｊｬｬ＠ a maneira capn
c ｬＨＩｾ｡＠ pul que :-,e baseava o CJ'lleno 
consub,tanClado n feltutd (l,h 110-
la. de ｡ｰＢｬＢ｡ｾ｡ｯ＠ Acre,;cent<tva, dlll' 
d:.J, aquele ｬｮｃＺＧｾｱｵ｣ＨＬｬ｜Ｇ･ｬ＠ ｾｃｾｬ＠ ＨＮｉｾＢｉｴ＠
qUe a \ ereia Iplra cultul'a do m(uVl
Hua não ｾｬ｜＠ I <!' umla ｡ｰ･ｮｩｊＮｾ＠ na ihSl· 
milação nua c crua do ... ･ｮｳｩｮ｡ｭ･ｾﾷ＠
tos conudos na;.., obr'a ..... quel ltlt.:rn 
t la I quer ､ｾ＠ carUlel clentíu ). rY1 •• 
ｾｭ＠ Ｈ［ｏｮｓｬｾ［Ｌｴｬ｡＠ fll, tlio ... Ollll'IHe no 

｣ｬｦＮｾ＠ en\'ol\ ln1ento e (' n (:'qulntc be
nefiCIamento ､ｾ＠ ＺＢＧ＾･ｾ＠ mesmu 'Ihj

nos, ｰｕｉ ｾ＠ lI11trmuho do aluno e t...l. 
(110 n. Ora. ｾ･＠ um tal en lnar ｾ＠ ... -
pelha e\ erlCiade, ne..:e ... aflo (\Iltao 
... e torna o alastaml'nto do IJ\cn('io· 
nadu \ ocáhulo, para cccl!:r e ｬ＾ＮｴｾＢ＠

tiCJ :...ub:..tllntI\'o lhertolli.t' 

p, e .. t h {. nut ..1 ... quahrlaop , de 
igual (11 tIne ,lU. tlll () p,H'1 t' l;odo 
h ello Sclll ao('I', dO final I? Ir o t no 
l":-,{'ol.n ele nul no\ ＨＧＨＺｬｬｾＬｾ＠ e 'lU.! 
rent I C um, p, r UlldntJnldade ｾｬｰｯｮＬ＠
tLutO t:omo paranlnilJ do alunos 
dJ. ql1l1n ... ｾｴ＠ ｲｈｾＬ＠ ｡ｮｴｩｩｏｾｻｨ＠ PU{ l \.. 

1111.:., .... .11 :3 ｾｕ｡＠ 11i.tlUI aI ｩＮＱｻ･ｬｾ､ｯ＠ pelo 
IllhU e que fora para êl. um ｾＬ＠

gunll" tutor [{elatal- a 111(11 ｬＢｲｾ｡ﾭ

\ el alegna que se apo ,u d "I 'e,· 
nohre . a<;er-clote, ao :-.abcr «( :-.Ud 
e:..eolha. é ｣ＨＩｵｾ｡＠ 11ll1)Q .... ｾＱ｜＠ l'1 de :-.t; I' 
feIta, ma- com oportuna fehcI I 
de. lemhro·me de qu Lh li."" pa· 
l<t\'l'n foram as seguinte:-. - "Eu 
Jd o ... e:-;pprava" ... "áo ｐＨＩｾＢＢｏＬ＠ Ih)\' (lU· 

tro lado. jamai .... ＼ｬｬＱｾＨＧＨ＾ｬｮｬＨｬｯ＠ (1) 
di", cie .... lInaclo à <,'PI'H!lOnn (tI (11 
ti ega do (i1ploIl'J .I, c tud,Illte, 
que llt'<.Ih.t\'um de l-'nCel I'L I ｾｨ＠ t: ... \ li' 
(los na quinta .... (·l'ie elo CUI' o gína-

l:tl. O Salao _ 'oIJre, lf:pll't > til' 1.1-
IIlJlia:-i lIgaria.;. aos hallli.lr(·}antlo . 
(·on\'idado ..... alem de \ UI ic S l.urio 
sOs, davJ ao meio .ltnhlcllll· um.l 
'en a<;ün de tI.lIlqu!lHI;ulr l''' (11." 
nla, contl'lhuilld" l'uI111) ali. ＺＱＱｾＱＱ＠ ｾ＠

v3110so:-. •. h ｮｲｴｬｾｴＱ｣Ｂ＠ .... orn lent t 

c;õP:-;, p01' no:"\ inlpl U\ barJalS AnuJl
l1.,)(I.o () nl01, H!n to l'n1 q lI{' () pa I li' 
Illnfo da turma la })loh'UI \1.\ 01'.1' 
(.·.10. foi () P:1dll' Ｈｾｯ､ｯｲｬＧｾｬｯ＠ SI·hl.l. 
dt-'l' I e<.'ehHlu {'um pnlu .... l.\ .... lu.: t .... 11 
\ a til' paim;)..: , tl'udo ('OlHo ptlllto clt, 
ｰｾｬｮｬ､｡＠ ｡ｱ｜Ｑ｣ｬｰｾ＠ que (1 Ict 1\ dl'IX,1I 
... ｾｬｵ､ｯｳｯＮ＠

ｏｬｨ｡ｮｾｬｲＬ＠ f.x,t1nent" p:t1.1 " Incal 
onde no ;jluno. e l .. l\ ólllu .... t'n. 
tado, . ,,,,'Ill falou " 1ll0lndá\C'1 
me. tre I Ｂｾ｜ｬＨＧｴｨ＠ l'aros (lo qlll'rido,", 
qlllntoanhtas , ,. Sua \ oz contl
nUa\'3 LI .... (lC' a ｭ･ｾｭ｡Ｌ＠ outrora ou 
vida no decorrer da, aul , mos. 
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tlu\a. e, entretanllJ, neste dm, de 
ullla c!ttranha onulldade, de uma 
tonalidade ma" \ Inl ! Ual ), r 
Hldnte, ｾｵ｡＠ ｽｊｃｾｾｴ＠ JI.ttór13 fOI umill 

wle.!')(! de \'u'ludl' f.: I bW uma d.1J00 
te",e de saudad, e uma providen
CiaI hu oia ､･ＧｉｉｉＱｾＬｬ｡＠ " IndJcal 
I ulno ÇCltu a qu ｡ｾ＠ nossa atl\ 
dadc:-, lie\ cnalll oh ｾｃｃ･ｬＬ＠ pUI . ." as. 
e\erou ele. éramo, ainda de ma 

s arlu luvet. para ･ｮｦｲｾｮｴ､ｲ＠ luta 
ｉｮｾ｜ｬｬ｡＠ , no porvir, 

Ternllnacla a leitura de sua un 
PU! lonante Ol'a<:Ho _ ele preces fer· 
\ orusas ao Todo t>oderoso ｾＡＴ＠
no a fehcldac\e pe"soaJ, não 
demu esconder alg"ma lágri 
furll\ a" toda. ela" de afeto s.ncE'
ro a quem "cnlhea \'a para nós, 
um ,Imholo de uvndade e m 
exemplo de rara dedicação, A 
tJ\ a,ocs IlIngleia. quele \-lrlU 
f,lho de Santo lnaelo prolongaram-

por algum tempo, patenteando 
por as IIn dizer, a aftmuaçao cau 

(Ia ntll' o audlloI'IO. P 10:-, 
lutare enslOamenw, contido, em 
,ua OI a<;ão de acleu" 

Apó, o que. entre ape. to, , 
mão ｾ＠ e. u·elt . .lldu ahra\'oo, no:, 
acompanhamo, ate o patamar Que 
dá aces,o a é te cstal>cleciment 
ele E'll ino sem conseguirmos e 
<onrl I a Impre, ão de que no ato 
de de 'pedIda, não flca\a ao Illo 
Padre Schrader re ｾｬＧ｜Ｇｬｴ､ｵ＠ um 
lati\ o período de de.canso, opor 
lUllldauc pretiosa )lara qllem pr!> 
<':1 a du ｲ･ｰｯｵｾｯ＠ t01l1pCn adot' 
ｾｮ･ｲｧｬ､ｳ＠ dh Jendlda .... elll lahor .tn
'c .... :-.ante. ei:-. que o ilu tre reh,l 
!)o elllplega\a t'11 e ... pu<,) Je ten 
po no l} tUllO .n tódlCO ahment 
prc'púnderanlc elc ,Ua IIl\"C) e 
,ultura, elingi<ja não ,ó p. I a o e 
c:laretlmcnto <10:-. J)l'oblel0a .... tIalh
(endenlal'i. ('()Jno ｬ｡ｭ｢ｾｬｮ＠ Ｑ Ｎｨｕ ｾＱ＠

(:j],ffilnho ＼ｴｬｬｾ＠ ll'\ a tonqtll:-ta d 
\ erdalh.: 11 () I 

Rude gol}k\ -.;ofreranl tl 

innullS ele' I",hito e igual 
,e Jl'0- ou elaquele. que 
"'Ielo {'\h aluno quel H 
ti" "uhel am (lo falecllnento 
Padre S,hrdtiel-

• ＨＩｾＢＧｴｬｓ＠ Inest}uU1ht):-\ 
tel I'I..· .... ｏｾ＠ .... houvel·aln por 
urar () desdpill t"l'lnlenlo 00 

de servil dl' Dl.'u" lastlm.llldo 
o de t lIh), pard nao 111en('hJnar 
pl'o\"lClelll·.l 11\ p e saiu tãu 
Jttsttp 

E hlJjC'. Cjuando ln\'l>(.(l.l 
/(,'m tio Pa(" e Gotlofredo 
cll'1 ｰｾｴｬＧ｡＠ e. pres ... al' o quanto 
\ ｻｬｮｻＧｲｾｩｮ､Ｓ＠ a sua imperecl\ el 
mOI t\. (.l<'t) unI preito dp "I':.tillil 
ｾｬｮＨＧｉＮＮＧｬﾷ｡＠ dquell' que fdi. a<.'l 
tudo, um homem <:\hlo e um 
to I 

fl ,'Uo Sadlotli ､ｾ＠ Olheira 
2' ｓｾｬ･＠ Cl 'ica 
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